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Resumo
A presente pesquisa apresenta informações e características relacionadas à contabilidade de custos que pode ser considerada uma estratégia dentro das empresas. A contabilidade de custos pode ser definida como o cálculo de todos os itens que constituem o custo dos produtos e serviços produzidos e busca ajudar e orientar o controle financeiro de uma empresa pois apresenta uma forma eficiente de analisar todos os seus gastos, permitindo dessa forma a identificação de melhorias bem como servindo de base para a tomada de decisões. Para um melhor entendimento estão descritos os métodos de custeio, a definição do ponto equilíbrio e também detalhes referentes aos assuntos margem de contribuição, precificação e lucro. 
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Introdução
A contabilidade de custos lida com todos os gastos gerados na produção de bens ou de serviços. Por meio dela obtêm-se dados que auxiliam no controle e no planejamento das empresas.

Megliorini (2007) ressalta que em um mercado competitivo, ter conhecimento e saber administrar são fatores determinantes do sucesso das empresas. Nesse sentido, o cálculo dos custos transforma-se em ferramenta auxiliar e importante para uma boa administração.

O objetivo geral desse estudo é de aprimorar o conhecimento referente a contabilidade de custos e como ela influencia na administração de uma empresa. Como objetivo específico, serão destacadas as características dos custos, como eles são classificados, o ponto de equilíbrio, precificação e lucro e margem de contribuição.
Metodologia
Segundo Thums (2003), a metodologia é o procedimento ou forma de atuação utilizada com o intuito de alcançar uma fonte maior de informação. Dessa forma, o presente trabalho tem como base a pesquisa bibliográfica, através do uso de livros e artigos, abordando de forma objetiva e clara informações relevantes de forma a possibilitar uma reflexão sobre o mesmo.
Resultados e discussões
Segundo Reis (2018), o custo de produção nada mais é do que o valor de bens e serviços consumidos na produção de outros bens ou serviços. É uma ferramenta muito utilizada pelas organizações em geral, a qual serve de base para a tomada de decisões sobre a sustentabilidade de um determinado empreendimento.
O objetivo de calcular o custo de produção é de identificar o valor do serviço ou produto fabricado, por meio de uma análise em que devem ser considerados três grandes grupos: a mão de obra, materiais e custos gerais de fabricação, de forma a tentar potencializar ao grau máximo os ganhos do empreendimento.

Qual a função da contabilidade de custo?
Megliorini (2011) descreve que a função da contabilidade de custos é de fornecer informações de forma a melhorar o controle das despesas de produção e ajudar nas tomadas de decisões, pois monitorar e manter esses custos controlados é de suma importância para manter sua empresa nos eixos. Além disso, as informações geradas pela contabilidade de custos subsidiam:
· A determinação dos custos dos insumos aplicados na produção;
· A determinação dos custos das diversas áreas que compõem a empresa;
· As políticas de redução de custos dos insumos aplicados na produção ou das diversas áreas que compõem a empresa;
· O controle das operações e das atividades;
· A administração, auxiliando-a na tomada de decisões ou na solução de problemas especiais;
· As políticas de redução de desperdício de material, tempo ocioso, etc;
· A elaboração de orçamentos.
Além do citado acima, ela auxilia ainda na solução de problemas relacionados:
· Ao preço de venda;
· À contribuição de cada produto ou linha de produtos para o lucro da empresa;
· Ao preço mínimo de determinado produto em situações especiais;
· Ao nível mínimo de atividades exigido para que o negócio passe a ser viável;
· Ao gerenciamento de custos;
· A diversos problemas específicos.
Classificação básica dos custos
A classificação básica dos custos consiste em separar os itens em custos diretos, indiretos, fixos e variáveis. De acordo com Lorentz (2015), os custos diretos e os custos indiretos podem ser definidos como:
· Custos diretos: são aqueles que se pode mensurar perfeitamente e de maneira objetiva a cada unidade produzida. Como exemplos podemos citar: a mão de obra direta e a matéria-prima utilizadas em sua produção;
· Custos indiretos: são aqueles em que é difícil atribuir um valor para cada unidade produzida, de forma a necessitar de rateio para definir um valor aproximado de custo para cada unidade produzida. Como exemplo podemos citar a mão de obra indireta à qual é rateada por horas/homem.
Já em relação aos custos fixos e os custos variáveis o Site Dicionário Financeiro (2020), os define como:
· Custos fixos: são os menos suscetíveis a apresentar variações de acordo com o volume de produção ou de vendas, ou seja, são aqueles que se mantêm estáveis todos os meses, independentemente do fato de a empresa produzir ou vender mais ou menos. Exemplo: aluguel de imóvel, plano fechado de telefonia, etc.
· Custos variáveis: aumentam ou diminuem de forma proporcional a quantidade produzida. Um bom exemplo é a matéria-prima, pois quanto mais produtos forem fabricados por uma indústria, maior será seu consumo de matéria-prima e, portanto, maior será o seu gasto com ela.
Métodos de custeio
Os métodos de custeio são ferramentas importantes para levantamento de informações importantes, as quais servem de auxílio para a tomada de decisões nas organizações.
Existem diferentes métodos de custeio, os quais de acordo com Megliorini (2011), são adotados de acordo com os objetivos estabelecidos pela empresa, sendo os mais utilizados os seguintes:
· Custeio ABC: método de custeio pelo qual se apropriam inicialmente, os custos dos recursos consumidos em determinado período às atividades executadas pela empresa, sendo que o custo dos produtos resulta da soma dos custos das atividades necessárias à sua fabricação;
· Custeio Pleno: por meio deste se apropriam aos produtos fabricados em determinado período todos os custos e despesas incorridos neste período;
· Custeio por absorção: é aquele em que os custos fixos e os custos variáveis são apropriados aos produtos fabricados em determinado período;
· Custeio variável: método no qual são apropriados aos produtos fabricados somente os custos variáveis, sejam eles diretos ou indiretos, incorridos no período de sua fabricação.
Cabe, todavia, salientar que os métodos mais utilizados são o custeio por absorção e o custeio variável (também conhecido como direto), e que cada método tem suas vantagens e desvantagens, contudo, para efeitos contábeis, somente o custeio por absorção é admissível.
Segundo Megliorini (2018), o custeio de absorção visa basicamente atender aos requisitos legais e societários. Suas vantagens são:
· Respeita os princípios fundamentais da contabilidade;
· Facilita a averiguação do custo total de cada produto;
· Possibilita um planejamento a longo prazo por possuir informações completas sobre todos os itens.
Por outro lado, este método de custeio apresenta como desvantagem a possibilidade de distorção da margem real de lucro, dependendo de como o rateio dos custos é feito. 
As principais vantagens do método de custeio variável ou direto são:
· Método simples e objetivo;
· Fornece a margem de contribuição, indicador fundamental para o planejamento estratégico da empresa, o qual auxilia na tomada de decisões;
· Possibilita maior clareza no planejamento do lucro.
Por outro lado, as suas desvantagens são de que os dados apurados não são úteis em longo prazo e também não são podem ser usados na contabilidade da empresa.
Ponto de equilíbrio
Desde o início das atividades é importante que a empresa tenha a definição da quantidade que precisa produzir e da quantidade de vendas que deve concretizar. Essa informação é chamada de ponto de equilíbrio.
Megliorini (2007) conceitua o ponto de equilíbrio como a situação em que a empresa não apresenta lucro mas também não tem prejuízo, ou seja, implica em um resultado zero. Em outras palavras, as receitas geradas através das vendas são suficientes apenas para cobrir os custos e as despesas. A partir daí, as vendas começam a gerar lucro. 
Sendo assim, as receitas ou volume de vendas acima do ponto de equilíbrio representam lucro da empresa e as receitas ou volume de vendas abaixo do ponto de equilíbrio representam perdas para a empresa.
Precificação e gestão de custos
A determinação do preço do produto ou serviço e a gestão de custos são de extrema importância e devem ser levadas em consideração e com atenção, pois além da margem de contribuição, existem outras variáveis a serem observadas na hora da decisão quanto a precificação, uma vez que podem afetar de maneira constante a lucratividade da empresa, tais como: ramo de atividade, condições de mercado, demanda dos clientes, entre outros. Por este motivo, a precificação é uma das decisões mais difíceis que uma organização pode enfrentar, podendo elaborar diferentes maneiras de determinar o preço por meio de diferentes estratégias.
Se a empresa praticar preços muito altos, ela poderá afugentar os clientes e perder espaço no mercado para os seus concorrentes. O contrário também é perigoso, pois se a empresa praticar preços muito baixos, ela não terá lucro em relação às suas vendas e custos totais, não conseguindo atender às suas necessidades operacionais básicas (IZIDORO, 2016, p. 63).
Assim, percebe-se que a empresa deverá praticar precificação de forma balanceada, para que não corra o risco de perder clientes bem como não corra o risco de não ter margem suficiente para fazer frente ao pagamento dos seus custos básicos.
Lucro e Margem de contribuição
Izidoro (2016), salienta que um dos maiores problemas no processo de formação de preços é confundir lucro e margem. Desta forma, veremos a seguir o que as diferencia:
· Lucro: é o valor sobra após serem descontados todos os custos e despesas do empreendimento. Se a receita for maior que os custos e despesas, ela terá lucro, e se ela tiver receita menor que os custos e despesas, ela terá prejuízo;
· Margem: é a diferença entre o valor de compra ou de produção e o seu valor de venda. Desta forma, como o lucro normalmente encontra-se dentro da margem, se a empresa tiver lucro a margem será positiva e se tiver prejuízo a margem será negativa.

Segundo Izidoro (2016), é muito importante ter em mente que a margem de contribuição é uma parte essencial para a composição do preço de venda de um produto ou serviço, uma vez que ela contribui diretamente para a apuração do chamado lucro operacional da empresa, pois é o total das margens de contribuição de vendas totais concretizadas ao longo de determinado período, geralmente de um mês, que forma os recursos financeiros necessários para que a empresa consiga pagar suas despesas fixas e a depreciação de suas máquinas e equipamentos, bem como remunera corretamente o dinheiro investido pelos sócios da organização.
Dessa forma, a margem de contribuição pode ser definida como a diferença entre as vendas e os respectivos custos e despesas variáveis de determinado período, sendo que a mesma deve ser suficiente para cobrir o pagamento de todas as despesas fixas do empreendimento.
A margem, de acordo com Izidoro (2016), deve ser analisada de duas maneiras diferentes, são elas:
· Margem do produto: diferença entre o preço de venda do produto e preço de compra da mercadoria, caso das empresas comerciais, em que não ocorre nenhum tipo de transformação do produto. No caso de uma indústria, em que ocorre a transformação ou beneficiamento, a margem do produto é a diferença entre o preço de venda e o custo de produção.
· Margem de contribuição: que é a diferença entre o preço de venda e a soma total dos custos diretos apontados pela margem do produto (custo líquido da mercadoria, custo unitário de fabricação ou custo unitário da hora) e das despesas (tributos, comissões, etc.).
Sendo assim, não devemos levar em consideração o lucro, mas sim a margem de contribuição unitária e o total de cada produto na determinação das estratégias, pois se o rateio for feito com as bases erradas, o induzirá ao erro.
Conclusões
Através do estudo apresentado acima é possível identificar as razões pelas quais a contabilidade representa características importantes para a gestão de uma empresa. Além disso, podemos aprender que os custos podem ser classificados como diretos e indiretos e fixos e variáveis.

Outro tópico importante e de grande relevância refere-se a um maior entendimento do ponto de equilíbrio visto que através do conhecimento adquirido compreendemos que a partir desse índice, as vendas efetuadas começam a gerar lucro para a empresa.

Podemos destacar ainda, que a precificação correta é uma ação muito importante e que deve ser feita de maneira balanceada de acordo com diversas variáveis. Além disso, não confundir e saber a diferença entre lucro e margem de contribuição auxilia positivamente nas estratégias traçadas pela empresa.
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